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INTRODUÇÃO AO DOSSIÊ 

Pluralidade religiosa e experiências intersticiais: Novos caminhos para o estudo da 

religião 

 

A pluralidade e as experiências de fronteira não são apenas dados empíricos do 

mundo contemporâneo, mas se apresentam, sobretudo, como uma condição constitutiva 

das experiências humanas, atravessadas por múltiplas formas de pertencimento, de 

sentido e de relação com o sagrado. No campo religioso é a pluralidade que se manifesta 

com especial intensidade nos interstícios, aqui compreendidos enquanto espaços de 

cruzamento, de negociação e de ambiguidade, onde diferentes tradições, crenças, práticas, 

bem como diferentes perspectivas analíticas sobre o fenômeno religioso se encontram, se 

confrontam e mesmo transformam mutuamente. A partir dos interstícios é possível 

desenhar novas paisagens analíticas, marcadas por movimentos de tradução, reinvenção 

e resistência epistêmica. Atentar para esses espaços de enunciado e análise implica 

deslocar o olhar para além da rigidez, acolhendo o caráter fluido, relacional e, muitas 

vezes, insurgente das experiências religiosas contemporâneas. 

Considerando os interstícios da experiência e da análise da experiência religiosa, 

e inspirado pelas atividades e debates promovidos pelo Grupo de Pesquisa “Múltiplos: 

Pluralidade Religiosa e Diálogo”, este dossiê constitui um esforço coletivo para 

cartografar práticas religiosas, espirituais e laicas que se configuram a partir de 

entrelugares, zonas de fronteiriças onde diferentes experiências e olhares se cruzam e se 

transformam. Trata-se, portanto, de reconhecer o dinamismo e a multiplicidade das 

experiências inter-religiosas, interfés e transreligiosas, entendendo-as não como exceções 

ou desvios impuros, mas como expressões fundantes da religião. Ao reunir contribuições 

teóricas, empíricas e metodológicas, o conjunto de textos que apresentamos interpela as 

narrativas hegemônicas e os enquadramentos eurocêntricos que historicamente definiram 

o campo religioso, oferecendo olhares situados, críticos e, sobretudo, abertos à escuta de 

vozes que emergem nas margens.  

Dada a multiplicidade de temas e abordagens do Dossiê, convidamos os leitores a 

uma experiência não linear de leitura, que subverta o sumário sugerido, e que cruze e 

entrecruze as malhas de encontro e desencontro que podem ser tecidas com os textos aqui 

apresentados. Desta forma, nossa proposta é que o presente Dossiê se apresente enquanto 

mapa para um espaço de escuta e reflexão sobre o pluralismo religioso, em suas múltiplas 
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expressões empíricas e teóricas. Não apenas um desenho ou documento das 

transformações em curso no campo dos estudos de religião, mas um movimento e uma 

percepção da importância de um pensamento acadêmico atento às diferenças e aos 

encontros. Um pensamento que reconheça o potencial criativo, crítico e ético da fronteira, 

seja ela religiosa ou epistemológica, como cenário privilegiado de produção de sentido. 
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